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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

	 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

	 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

	 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

	 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

	 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

	 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

	 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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COLETA SIMULTÂNEA DE PÓLEN E POLINIZAÇÃO 
POR DUAS ESPÉCIES DE MELIPONINI EM MATA 
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RESUMO: Uma das maiores florestas urbanas 
encontra-se dentro da cidade do Rio de Janeiro. 
A cobertura vegetal é formada principalmente 
pela Mata Atlântica, uma floresta tropical muito 
diversificada. Entre os agentes polinizadores 
destacam-se as abelhas sem ferrão da Tribo 
Meliponini. A investigação das atividades de 
duas espécies de abelhas teve a intenção de 
verificar uma eventual competição quanto 
às fontes de coleta de pólen. O presente 
estudo considerou duas espécies, Melipona 
quadrifasciata anthidioides Lepeletier 

(“mandaçaia”) e Melipona rufiventris Lepeletier 
(“tujuba, uruçu-amarela”) durante cerca de um 
ano. O apiário estava instalado na mata dentro 
do Parque Nacional da Tijuca no Rio de Janeiro 
(22°58’12.2”S e 43°17’43.4”W), a uma altitude 
de 500m sobre o nível do mar. As coletas foram 
feitas no início de cada mês junto à entrada dos 
respectivos ninhos. O preparo das amostras 
seguiu o método sem uso de acetólise. M. 
quadrifasciata anthidioides cobriu praticamente 
todo o ano com coletas monoflorais, enquanto 
que M. rufiventris obteve coletas monoflorais 
somente no período de dezembro a abril. 
Uma superposição nas coletas das duas 
espécies de abelhas aconteceu somente em 
três meses, quando em dezembro coletaram 
pólen de Melastomataceae, em abril de Mimosa 
caesalpiniifolia e para uma única amostra bifloral 
de Melastomataceae e Myrcia em novembro. 
M. quadrifasciata anthidioides é uma abelha 
robusta que atinge as copas de grandes árvores. 
Já M. rufiventris é uma abelha delicada. Esta 
diferença entre as duas abelhas faz com que 
as preferências alimentares em média sejam 
distintas. Os tipos polínicos Melastomataceae, 
Mimosa caesalpiniifolia e Myrcia dominaram 
no interesse de ambas as abelhas. O exótico 
Eucalyptus foi procurado somente em maio por 
M. quadrifasciata anthidioides e em junho por 
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M. rufiventris. As atividades polinizadoras e de coleta de pólen foram bastante distintas 
entre as duas espécies de abelhas. 
PALAVRAS-CHAVE: Melipona, polinização, melissopalinologia, Mata Atlântica,
cidade do Rio de Janeiro.

SIMULTANEOUS POLLEN COLLECTION BY TWO SPECIES OF MELIPONINI IN 

AN URBAN ATLANTIC FOREST AREA AT RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: One of the largest urban forests occur within the city of Rio de Janeiro. 
The vegetation comprise mainly the Atlantic Forest, a very diversified tropical forest. 
The stingless bees of the Meliponini Tribe stand out among the main pollinating agents. 
The investigation of the activities of two species of bees had had the intention of 
verifying an eventual competition regarding the sources of pollen collection. The present 
study considered Melipona quadrifasciata anthidioides Lepeletier (“mandaçaia”) and 
Melipona rufiventris Lepeletier (“tujuba, uruçu-Amarelo”) for about one year. The apiary 
was installed within the Tijuca National Park in Rio de Janeiro (22 ° 58’12.2 “S and 43 
° 17’43.4” W), 500m above the sea level. Pollen captation was made at the beginning 
of each month at the entrance to the respective nests. The preparation of the samples 
followed the method without using acetolysis. M. quadrifasciata anthidioides covered 
practically the whole year with monofloral collections, while M. rufiventris obtained 
monofloral collections only from December to April. An overlap in the collections occurred 
only in three months, when in December they collected pollen from Melastomataceae, 
in April from Mimosa caesalpiniifolia and of a single bifloral sample of Melastomataceae 
and Myrcia in November. M. quadrifasciata anthidioides is a robust bee that reaches 
the tops of large trees. M. rufiventris is a delicate bee. This difference between the two 
bees makes food preferences on average different. The pollen types Melastomataceae, 
Mimosa caesalpiniifolia and Myrcia dominate in the interest of both bees. The exotic 
Eucalyptus was visited only in May by M. quadrifasciata anthidioides and in June by M. 
rufiventris. Pollination and pollen collection activities were quite different between the 
two species of bees.
KEYWORDS: Melipona, pollination, melissopalinology, Atlantic Forest, Rio de Janeiro 
city.

1 | 	INTRODUÇÃO

Abelhas do gênero Apis (Apidae) foram introduzidos no Brasil por emigrantes 
europeus no século XIX, principalmente alemães e suíços. Além da produção de 
mel, aproveita-se até hoje o pólen apícola, cera, própolis, geleia real e ferromônios. 
Embora polinizassem as culturas por elas reconhecidas, hoje especialmente as 
de maçãs na região Sul do Brasil, pouco elas demonstravam interesse pelas 
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matas nativas, a elas desconhecidas. Assim, a mata continuava aos cuidados das 
meliponas, as abelhas nativa e sem ferrão, entre os demais polinizadores. Começou 
uma disputa sobre os recursos alimentares pela expansão territorial e o vigor das 
colônias de Apis melífera (Wojcik et al., 2018). Atualmente, os dois grupos de insetos 
ocorrem lado a lado.

Mais de 80 espécies de abelhas nativas sem ferrão ocorrem no Brasil 
(Moure et al., 2007). A espécie Melipona quadrifasciata anthidioides Lepeletier 
1836 (“mandaçaia”) (MQA) ocorre desde o sul até o nordeste do Brasil. É uma 
abelha robusta, com listras preto-amarelo que atinge as copas das maiores árvores 
(Ramalho, 2004). Melipona rufiventris Lepeletier 1836 (“tujuba, uruçu-amarela”) 
(MR) ocorre do estado de Santa Catarina até a Bahia (Moure, 1975). 

É uma abelha delicada, avermelhada, ligeiramente agressiva, mas corajosa 
e que produz um mel muito apreciado (Kerr e Esch, 1965). Vários estudos sobre 
as preferências florais destas espécies de abelhas foram realizados (Antonini et 
al., 2006; Barth et al., 2018; Fidalgo e Kleinert, 2007; Freitas et al., 2018; Luz et al. 
2018; Oliveira-Abreu et al., 2014).

Uma das maiores florestas urbanas do mundo encontra-se na cidade do Rio de 
Janeiro. Trata-se do Parque Nacional da Tijuca (PNT) localizado entre as coordenadas 
de 22º55 ‘- 23º00’S e 43º11’ - 43º19’W. (Figura 1). Esta floresta foi devastada ao 
longo dos séculos, principalmente para plantações como café, cana-de-açúcar e 
outras culturas (Dean, 1996). No século XIX teve início um reflorestamento desta 
mata (Scheiner, 1976; Pádua, 2002).

Figura 1. Parque Nacional da Tijuca (PNT) localizado dentro da cidade do Rio de Janeiro e a 
posição do meliponário dentro do setor da Floresta da Tijuca.

Entre os vários tipos de vegetação ocorrentes em sua área destaca-se 
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a própria Mata Atlântica, uma floresta ombrófila tropical. Atualmente constitui-
se na sua maior parte numa mata secundária em processo de regeneração. As 
famílias botânicas de Asteraceae, Bromeliaceae, Lauraceae, Leguminosae, 
Melastomataceae, Moraceae, Myrtaceae, Orchidaceae, Poaceae e Rubiaceae são 
as mais representativas no PNT (Drummond, 1988; Matos et al., 2002; Freitas et 
al., 2006). Sua manutenção, regeneração e o seu desenvolvimento dependem 
em grande parte de insetos polinizadores e de uma polinização forte e eficiente 
(Kormann et al., 2016). Destacam-se as abelhas sem ferrão (Meliponini, Apidae) 
(Moure et al., 2007) como os principais polinizadores destas florestas tropicais. A 
sua proteção e conservação permanece sendo essencial para a sobrevivência da 
mata (Luz et al., 2011; O’Connell et al., 2018).

	 A presente investigação teve como objetivo reconhecer e comparar as 
preferências alimentares e uma possível competição entre Melipona quadrifasciata 
anthidioides e Melipona rufiventris no Parque Nacional da Tijuca (PNT) dentro da 
cidade do Rio de Janeiro.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As colônias de MQA e MR foram mantidas lado a lado dentro de um mesmo 
apiário, a 500 m de altitude, sob a cobertura pela floresta atlântica tropical. No início 
de cada mês, durante cerca de um ano, cinco ou mais abelhas de cada espécie foram 
capturadas pela manhã. As suas cargas de pólen eram removidas das corbículas 
e armazenadas em baixa temperatura a – 200C para evitar uma fermentação e 
contaminação. Posteriormente eram extraídas com etanol a 70% para eliminação 
de cera e dispersão do pólen nas preparações destinadas à análise em microscopia 
de luz (Barth et al., 2010). 

Não foi aplicado o método da acetólise. Contou-se mais de 500 grãos de pólen 
por amostra, tentando sua identificação o mais exato possível. Os grãos de pólen 
foram agrupados segundo o critério internacional estabelecido por Louveaux et al. 
(1978) em pólen predominante (PP) compreendendo 45% ou mais da soma polínica, 
em pólen acessório (PA) entre 15 e 45%. Os grãos de pólen de menor frequência 
(1-15%) não foram incluídos neste estudo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Amostras foram consideradas monoflorais (uniflorais) quando pelo menos 
90% dos grãos de pólen foram oriundos de um único táxon vegetal ou, então, a 60% 
quando não havia nenhum PA na mesma amostra. Pólen monofloral foi coletado por 
MQA praticamente durante todo o ano, enquanto que por MR apenas entre os meses 
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dezembro e abril. (Tabela 1). Os mesmos táxons botânicos foram aproveitados por 
ambas as espécies de meliponas. 

MQA MR
Mês/ano PP PA PP PA
Agosto/2015 Eucalyptus - Myrcia Alchornea
Setembro/2015 Melastomataceae - - -
Outubro/2015 Myrcia - Solanum Myrcia
Novembro/2015 Melastomataceae Myrcia Melastomataceae Myrcia
Dezembro/2015 Melastomataceae - Melastomataceae -
Janeiro/2016 Myrcia - Myrcia Solanum
Fevereiro/2016 Myrcia - Mimosa scabrella -
Março/2016 Mimosa caesalp. Myrcia Mimosa caesalp. -
Abril/2016 Mimosa caesalp. - Mimosa caesalp. -
Maio/2016/ Myrcia Eucalyptus - -
Junho/2016 Myrcia - Eucalyptus Alchornea
Julho/2016 Não houve coleta (escassez de entrada de pólen)

Tabela 1. Avaliação do pólen coletado pelas abelhas sem ferrão MQA e MR durante cerca de 
um ano. 

MQA = Melipona quadrifasciata anthidioides, MR = Melipona rufiventris, PA = pólen acessório (15 a 45%), PP = 
pólen predominante (>45%), Mimosa caesalp. = Mimosa caesalpiniifolia

MQA cobriu praticamente o ano todo com coletas monoflorais de pólen, 
enquanto que MR só pode efetuá-las de dezembro a abril. Uma igualdade na escolha 
de coleta de pólen ocorreu somente em três meses, quando foram exploradas 
por ambas as espécies de abelhas as Melastomataceae em dezembro, Mimosa 
caesalpiniifolia em abril e houve uma coleta bifloral de Myrcia e Melastomataceae 
no mês de novembro.

Além destas plantas, pólen de Myrtaceae do tipo polínico representado 
pelos gêneros Myrcia e Myrceugenia (Barth e Barbosa, 1972), foi atrativo para a 
MQA praticamente durante o ano todo, embora também fosse considerado pela 
MR. O pólen de Eucalyptus foi procurado pela MQA em maio e agosto e pela MR 
somente em junho, meses de inverno e de escassez alimentar. Para MR foram 
ainda representativo Alchornea (Euphorbiaceae) e Solanum nos meses de inverno 
de julho e outubro quando as floradas estão mais reduzidas. No alto verão, mês de 
fevereiro, esta abelha dedicou-se exclusivamente a Mimosa scabrella. (Figura 2).
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Figura 2. Principais tipos de pólen encontrados nas amostras de mel monofloral e bifloral. A - 
Eucaliptus. B - Melastomataceae. C - Solanum. D - Myrcia. E - Myrcia e Mimosa caesalpiniifolia. 

F - Alchornea (seta longa) e Mimosa scabrella (setas curtas).

Os principais recursos de forrageamento durante todo o ano no PNT, exceto 
em poucas ocasiões em que a floração foi baixa ou quase ausente, foram espécies 
de Myrtaceae e Melastomataceae. A floresta tropical secundária do PNT no Rio de 
Janeiro ficou caracterizada principalmente pela associação de plantas arbóreas de 
Myrtaceae, Melastomataceae, Mimosa e de uma grande diversidade de plantas 
com baixa similaridade de riqueza e diversidade (Santana et al., 2015). Observação 
semelhante foi apresentada por Goes et al. (2015). Eles enfatizam a importância das 
espécies de plantas zoocóricas para o desenvolvimento e perpetuação da floresta e 
das abelhas nativas sobreviventes. 

Quando uma só espécie de planta de interesse para MQA e MR for produtiva, 
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como sinalizado por Absy et al. (1980), então estas abelhas são consideradas 
especialista. Elas se tornam generalistas somente na falta de espécies de plantas 
além de seu interesse ou quando não há indivíduos floridos suficientes de suas 
preferências. A suspeita de que os pequenos grãos de pólen de Melastomataceae 
e Mimosa não seriam importantes como fontes alimentares (Fidalgo e Kleinert, 
2010) não foi observada no presente estudo e nem no de Wilms e Wichert (1997). 
Quando MQA e MR em uma mesma área trófica demonstram interesses alimentares 
distintos, nos meses de inverno de agosto a outubro e no alto verão em janeiro e 
fevereiro, então elas ocupam nichos ecológicos específicos.

O pólen dos tipos polínicos de Alchornea, Eucalyptus, Melastomataceae, 
Mimosa caesalpiniifolia, Mimosa scabrella, Mimosa scabrella, Myrcia e Solanum foi 
de grande importância para a sobrevivência de MQA e MR. Espécies de Eucalyptus, 
plantas em princípio estranhas para as duas melíponas, foram visitadas apenas 
quando as espécies de sua preferência eram insuficientes ou ausentes (Barth et al., 
2020).

	 As floradas e consequente coleta de pólen dependem principalmente da 
precipitação pluviométrica na floresta tropical de Mata Atlântica. Oscilações anuais 
são frequentes e será necessário realizar estudos de longa duração por vários anos. 
Como foi sinalizado por Teixeira et al. (2018), a expansão ou retração de MQA e RM 
no futuro deve ser acompanhada em relação às alterações ambientais devido ao 
aquecimento global e ao aumento das atividades humanas como desmatamento, 
poluição do ar e uso de substâncias tóxicas na agricultura para o extermínio de 
insetos. A competição entre abelhas nativas sem ferrão e Apis não pode ser excluída 
(Wilms e Wichert, 1997, Ramalho et al. 2007). 

4 | 	CONCLUSÕES

As atividades de polinização, coleta de pólen e néctar foram parcialmente 
distintas entre as duas espécies de abelhas MR e MQA na floresta atlântica do 
PNT. Vinte e cinco por cento das amostras estavam relacionadas apenas às 
mesmas plantas. Portanto, uma sobreposição de fontes de coleta não foi frequente 
durante um ano. Diferentes alturas de estratos de vegetação interferem diretamente 
na capacidade de sobrevivência das espécies de abelhas para pode atingir seus 
recursos alimentares segundo a sua constituição física. Portanto, a floresta precisa 
de várias espécies de abelhas para a polinização eficiente e sua perpetuação. 
Espécies vegetais exóticas (no presente estudo os eucaliptos) têm apenas uma 
função de emergência.
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